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 Os afetos em Espinosa são objeto de três dos artigos que compõem este número: 
a relação destes com a contemplação na Ética IV; a leitura nietzschiana do 
conhecimento como afeto (tanto na sua própria filosofia como na de Espinosa); e a 
questão dos afetos, da ética e da política em uma comunidade. Há ainda um quarto 
artigo sobre Espinosa que margeia a questão afetiva pelo estudo da relação entre ideia e 
volição na Ética. 
 A filosofia de Leibniz também está em destaque neste número e comparece em 
três artigos: dois deles visam entender a relação entre o racionalismo integral 
leibniziano (que aparece pela formulação do Princípio de Razão Suficiente e pela teoria 
da substância individual como noção completa e plenamente determinada) e a afirmação 
da contingência e da liberdade. O terceiro artigo analisa em que medida o corpo 
orgânico pode ser considerado como substância a partir da noção de vínculo entre alma 
e corpo, usada por Leibniz em sua correspondência com Des Bosses. 
 O leitor encontrará também nesta edição um artigo sobre o famoso fragmento 
“Infinito” de Pascal que analisa a aposta que levaria o incrédulo a buscar a fé. 
 Este número traz ainda a tradução das cartas de Espinosa a Hudde e a resenha do 
livro de Lucien Vinciguerra, La répresentation excessive, publicado em 2013. 
 Esperamos que a leitura desperte bons afetos! 
 Os Editores. 
